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crime commercio e eivei $
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AUGUSTO PASSOS
-ADVOGADA--

Residência no Ipu
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tiDtgs, se a verdsae ua urra vuibora desabeis os ocos» Drector e Proprietário—Deolindò Barreto Uma
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pequenos anüncios Rumo ao campo
4 vezgs 29000 um anno 202000 V

\ Aproxima-se o tempo de cada ser-

MATRRíAT 
nP PONSTRnr jíaDfe'Jí> preparar o terreno para con-AJfcKIAL DE LÜNMKUL, fiar-á íecundidade da terra [quandoÇIO-como sejam:, tíjollos- ba ioverD0j banèftcá semente,telhas, cal, ripas, caibros, portaes¦— e a preços sem competência,

vende qualquer quantidade—João
Bruno de Albuquerque.

LR. 
LUIZ VIANNA-Espezialista

em moléstia dás creanças e
appíicação,de 9Í4 e tartaro eme
tico Consultório—Rua Cel. José
Saboya—Acceita chamados para
o interior.

j-\R .MANOEI, MARINHO-Me-
. XJ d;co, operador é èspecjális-
. ta em partos. Bua Senador Paula

l-\R.*ATUALPA 
'B*RBÕSÃ1iT.

U MA—Medico b operador—L Pratica todas as suas operações
sem dor e sem cloroformío—Re
sidencia Camocim a aceita . cha*
mados para toda a zona.

f\R PELMIRO^D^LIVEIRA
Ljf —medico e operador—éx-
ames
gue,
etc—

microscópicos de san-
escarros fezes, urinas,

GRANJA—CEARA'.

t DR 
JUVENCIO DE ANDRA.

DErCiBüRoiio Dentista.'—•Longa 
pratica adquirida na

Europa —Praça Menino Deus.
R. LIMA FILHÕTcÍBuaGilo

Dentista—Todo trabalho
oOncernente à sua arte, pelos
methodos mais modernos—Kua
Cel. loàquimiRibeiro.

R.iiF. PONTE—Advogado—
Civil crime e commercio —

Praça\da M ruoca.
I piR CABVALHQ JUNIOR-

U Delegado db Policia da
* Capital—Encarrega se de acom-

panhar o andamento de causas
eiveis e çommerciaes perante ò
Tribunal da Relação—Residência
Bua 24 de Maio, 492. __

BACHAREL 
ANTÔNIO aU»

RELIO DE MENEZES-
^advogado. Residência—Granja

MELLO~mXrÃL- Advo-
» gado—Acceita o patrocino

de causas eiveis, çommerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia S. Bene-âcto

RISTIDES BARRÈTa-Oom-
mei ciaes e raiveis na zona

da Serra Grande e nos contos
.servidos pela Estrada de Ferro

S. Benedicto. •-.: /
"¦"¦QÈN3A0 FAMILIAR- de D.

\ Tojnha Silva—Optimas ac-
comod^ções, cosmha de primeira,
asseio e pontualidade. Acceifam-
se pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS•:-CEARA,

HOTEL 
DO.NORTE—Mesa va-

riada e farta, còslnha as-
seiada e hygienica—Rua CeL
Campello, (bairro commercial)
bond' à poita.

E^ 
UCLÍDÉS RIBEIRO—Ã» i-
MiNioB acceita chamados pa-

ra medição de tetras, ém-. qual*
quer ponto da zona—Residência
—-S. Benejicto."^^SÍa''' 
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Polrío. õr|iüdè'estabelecimen-
o de pensáô e \ padaria,—Rua
Coroneí Joamiim Ribeiro, bond
a porta. Peisao—quartos confor-
tr veis, mesa variada e farta. Pa

que sem o concurso do proteccio-
nismo e do filhotismo nes assegura
o conforto e bem estar.

Afim de que as conchas da ba*
! lança da oossa economia, desequi-
libradas pela terrivel secca de .1919,
voltem ao seu estado normal, urge
que cada cearense, desviando á vis-
ta larga que faz as collocações nas
obras publicas, dirija os seus pas-
sos para os campos, ainda quasi
deshabitados, porque hoje viriadoa
nesta burocracia de obras contra as
seccas, não sabemos procurar outro
meio de vida, como se n&o fosse isso
uma coisa fictícia e posaageira, que
quando menos esperarmos noti ha
de atirar ás garras aduncas das
pgivaçOes, chorando o tempo- que
esperdiçamos para a formação de
um meio de vida seguro.

Quem quer que viage pelos nos-
¦os sertões verifica com pesar- que,
emqaànto os campos permanecem
quaai deshabitados, uma densa mui*
tidão aglomera-se ás margensdas
construcções publicas, numa vida
toda par i si tana e insustentável.

Ainda ha pouco, quando foi da
suspensão da construção do açude
Santa Maria, assistiu-se o espécta-
culo triste de mais'de 2.000 pes-
soas ficarem completemente des-
locadas, sem pão, . sem lar e. sem
abrigo', ' feguàl' "ü lida' itícehdiàf no
mar, sem melo de salvação

Tudo nos está mostrando que, uma.
questão de dias, todas essas obras,
&ef8o suspensas e 6, tempo de cada
um procurar uma taboa de salvar
ção, para ao signpl de "salve-se
quem poder",, não ficar como o
operariado e funccionarios do açude
Santa Maria, 6.mercê de todas as
intemperejs da fome e do abandono*.

Daqui dirigimos um appello aos
ais. chefes de construcções publi-
cas no intuito de ser facilitado fo
operaiiado os meios de prepararem
um roçado, estabelecendo-se para
isto üm regimen de licenças, que
torce o revesamento do operariado
e a alternativa nos trabalhos das
eonstrucoôes e da lavoura. Taes
licenças, que poderãoser exteDsi-
vas aos empregados doescripto-
rio, se a isto se fizer mister,
poderão ser obrigatórias e só Pm-
dar ante qualquer prova que at-
teste ter o licenciado empregado
os dias de licença no serviço da
agricultura.;Uíri.'ptíÚ2o de patriotismo
e bôa-vontade dos chefes de servi.
ços, nos garantirão a normalização
da vida do càmpó, nò anno vindoiro
e consequentemente' o restabeleci-
mento da econamta geral do Estado.

Tornamos extensivo o nosso ap-
pello ao Syndicato Agricola de
Sobral, como corporação empenhada;
no nosso desenvolvimento agrícola!,
o qual poderá promover nm eoteaW
dimento com o governo, no intuir
to de serem os braços do operaria-
do í Eficientemente empregados na
agricultura e nas çünstrucções pu-
blicas, servindo estes apenas de
auxilio á primeira. +Êi

Excutao, mlis'—Não ha nada tSo for-
tifloante para vossos filhos1-fracos^ como
a Emulsão de Seott. t
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observações !
Viu ?
Vi!

Sim, senhora ! Quem diria ? !...
Que escândalo! . . so i
Que horror I . . ,

Certa noite, porém, instigados
pelas mulheres, resolveram alguns
operários acompanhar de lóúge a
noctivaga,^fiscalizando»lhe os' p«s-sos, para desaggravo do morto Pé
ante pè, espiando _de . canto iwem
canto, escondendo-se.pelosu; portaes,
andaram os homens de -rua em raa,
stô que foram ter a um eampOcde--
serto, em frente a um mercado. E
ahi viram, enxegando os olhos ra--
aos. de pranto : a* ."pervertida" sa.
hia todas as . noites, erobuçada na
treva, para: disputar aos porco*?, no
monturo, uma frueta podre, para a
fome.do -filho,! ... . .^ „,.,.., ,.\4l iHffli xx.

Corda ¦ • ¦»

25«pttéaio Jflortira d* 
'Rocha

Definirá depois de amanha, o do os interesses geraes do Es-anniversario natalicio do nosso tado.
eminente amigo dr. Manoel Mo
reira da Rocha, operoso repre*
sentante dp Ceará na Câmara
Federal, ha quatro legislaturas.

Dizer de_ Moreira ida Rocha da
sna vida politica toda dedicada
As brilhantes victor,as do partido
democrata cearense, de que é
um dus mais prestigiosos chefes,
eqüivale traçar em synthese ex-
pressiva, uma das mais nobres
conquistas do civismo cearense.

Nos dominios da sciencia, é
um medico, cuja competência ô
difticilmente equiparada.

Nos dòmios da affeiçtio, è este
conquistador de almas que todos
nós conhecemos, coraç&o aberto
a todas as dulcissimas expan-
soes da amizade.

Na politica, não é nenh.u-m
desses parlamentares de cabota-
gem, que naufragam no cabo
bojador do partidarismo, olvidan-

Como republicano, o seu nome
pode ser evocado ao lado dos
que mais o forem, porque sèm publicação do 'JConWnÍBRtíia1'^ oodt

Hontem, nà W. C. de um des
nossos hotéis, quando me desóbri-
gava de uma necessidade physiolo-
giea, o accaso lançou me ás mãos
um retalho de papel impresso. Na-
turalmente, instinctivamente, proto-
solarmente, corri a vista naquellss
letras e vi que se tratava do «Porque*
do meu livro. Ap6sar de rasgado e
incompleto, aquella' trapo de papel,
que algum viajante, sacrilegaqaenlê
pare alli atirou, vi o bastante j)ara
me convencer de que esta cheirosa
creàtura dos padres e das irmfon
dades pias, muito aproveitou dai
lições de moral qué lhe deu o dr.
Clodoveu Arruda, quando íoi da

pre o descobrimos úa primeirafila dos que combatem contra á
prostituição do, nt.gitxi.en. m \No terteno dá káktáde politica,então, è aquillo que--ficou bem
patente quando se quiz dar uni
suecessor ao marechal Hermes
na presidência da Republica:
preferiu cahir glorioso e de pócom o seu partido, arrastando
as multidões, a subir manchado-,
arrastando o remorso que ex-
patrlou o marechal, responsável•por aquelle periodo de lama e
sangue.

Estampando, pois o retrato do
deputado Moreira da -jRocha, na,
nossa columna de honra, pres-'tamos uma homenagem ao me-
rito, em perfeita í: hariíionia'çorti
o nosso* progranutía de jorhalindependente e sincero. >iü

flpparencias
tf fim- frt<*H

'4f. t. í*)

-„., . ,,, 1j I Chamamos attençio para o novo vi-
d^iria—Especialidade em sodas ? dro grande qu^ c6ntém raais Emulaio
feiKcquto», pâ^s. etc. Entregas no do què dois vidros pequenos e custa
<£oüaÍotUò. RSflncíf «m proponsíl®. í

Em toda a "íua S. Gabriel, na-
quelle mòtimè-ntado bairro operário^
o assumpto mais em evidencia èra,
ha nauitdsdias, aquelle: abafada
fnrtiva,, a horas altas da nòüè,
daquella rapariga tão linda, desde
que lhe morrera o marido.

r—•£' uma falta de vergonha, D.
Ignacía^òt^uft está fazendo aquella
^lesalmada.! — informava de janella
pl|çà janella,' a,. vizinha da direita.
-r Ainda hontem, A noite, eu fiquei
de alcatfta »qui*-.por dentro ' da ró-
tuUf e TI tudo : a atrevida espe-
rou -què se fechassem todas as casas,
abriga porta, espiou para um lado
e-para-óutro, e, como não visse
ninguém, pon um chalé, e sahiu.
I-Bfig-iaa ¦¦'• qaeoelU' n&o foi faser

• ¦¦ ¦ ;¦¦¦¦¦,i !-; ;..

por ahi ! . .
Dizem que vae para um club

dansar o maxixe zow o Manoel por»tuguez, — adeantava D. Iguacia.
A Vitalina, outro ..dia,fjj quandovoltava do baile do Alfredoi.alta

mídrugada, encontrou-se com ellaj,
que- j?ab,ia de casa. A desnaturada
ficou tão envergonhada; que,cobriu io
rosto para pão ser ponthecida.t M • |—¦Que mqlher r.yoiça l ¦*- termi-
nap uma. '. .},* ;j :.,.t .«,

Que falta de vergonha ! - cod-
firmava a outra. / i

Divulgada a noticia do escanda-
lo, toda- a rua1-ficava, horasr e horas,
á espreita, aguardando pelas fres-
tas' das janellaís, a sahída clandea-
tina da viuva. E quando esta de-
tjappareeia, ab )oR*£e,' nav esquina,
as rótulas se escancaravam, ai ca»
b*ças «nergién;' • ' eoneçava-m as

numa liberdade bíblica se procura*
va provar que a abstinência n&o
affeciava a saude. Tivesse eu da
moral a mesma triste noção que
tem o ex cura do Ubajar», para
confundil-o uo aeu puratanismo de
hoje", ba;lava transcrever aqui o
referido ' incoutinencia" que ,vpros-
tituiú os toros da moralidade da
familia sobralense''. j;)

Prefiro entretanto, deixar seo
defesa a pecha da immoral qua elle
ii_e assacoh, a sujar eBta columna
com aquella "miséria'', com aquella
"pautaria". Se os meus affazeret
não m'o prohibir, qualquer dia das*
teá, farei ciicúlar em boletim o"Continência" e o r'Portltie', para
serem julgados pelo publico.

rA Deolindò Barreto Lima

Tratamento da febre
aphtôsa^ ...,•.

Posto que se não tenha ainda estabe-
lecido tratamento especifico para ¦» da-
bellação da lebre sfihtos»,1 a , despeito
de esfoiços nesse seritido de investiga»
dores notáveis, sobretudo os da Italia,
os quaes tiveram qppprtuniidádè de
estndar bem esse mal? quando daepizootia de 1919, l pode se recorrer
para esse fim. ao seguinte processo,cujo êxito se tem revelado favorável
em muitos, casosu , • *-; ] £y l^& |A8sim^ pois durante os primeiros
quafcro dias da doença pode-se iniee-
,tar debaixo da^ pelle ,;,de.sete a trint»centímetros eubioos da solução : fEther sulphurico — ÍOQ o. c.

Aloool a 95 - — ÍOO c.;'c.
Solução de ohlóreto de sódio a 8 o/e—100 c c. '
Phenol chr-fstaliaado —15 gram-mas.
Decorrido esse primeiro periodo,

passa-se a injéetar a masraa soluçit

LEGÍVEL
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porém de 2 em 2 dias, durante urot
semana

Talo tratamento que, na Europa,
tom proporcionado o melhor resul-
tado no tratamento desta e pizootia;
•Ue nâo corta a marcha da doençaj
mas attenuará sobremaneira a viru-
Jencia de suas causas, imprimindo-lhe
assim, um caracter benigno.

De facto, nâo se registrou morta-
lidade no decurso dessa epizootia, em
que se poz em pratica a formula re-
ferida, combinada com medidas de
polioia sanitária decretada pelo poder
publico competeute desse paiz.

A oarne dos animaes atacados de
febre aphtosa não é reputada perigosa
para a saude humana.

Outro tanto, se não dirá do leite o
qual pode tránsmittir a doença ou,
pelo menos, produzir mal à saude,
visto que pode conter toxinas*

Entretanto., não ha perigo em apro-
veitar-se esse leite na fabricação de
manteiga e de queijo.

Gustavo BASSBLMAW

Tratamento moderno da
syphilis

Sem aso do mercúrio pelas
injecções de 914 prata e intra
musculares.

Dr. Atuatpa Barbosa Lima
Pharmacia Oswaldo Crua ,

CAMOC1M

VIDA ALHEIA

Com a policia
K' de grande alcance para o po-

licamento da cidade a permanen-
cia de uma praça durante as pri-
meiras horas da noite no quarteirão
da rua Joaquim Ribeiro, compre-
heodido entre as praças do Meicado
e do Rozario. A vida da cidade,
nessa oceasião, quasi que se limita
a esse trecho e temos assistido eoi-
sas que a simples presença de uma
praça evitaria, com muito lucro á
moralidade e a ordem publica.'*mm*m****imm

O meio mais fácil
de se economisar e fazer pecúlio

é depositar dinheiro no
Banco dê Credito Agrícola

DEHOBBâL
Paga bons juros e os depositantes
poderão retirar a qualquer mo*
mento, toda ou parte da impor-1
tancia depositada, sem a menor
difficuldade. .-.¦-¦¦ ]4]

FOOT-BALL

chioniqdetàb de dbolindo
Babbito Lima (Jubtus)—

Sobral 1921.

Tenho, aqui sobre a minha modes-
ta banca de trabalho, o livro—«Vi-
da Alheia» de Deolindo Barreto
Lima, (Justus)— jornalista vantajo-
samente conhecido nos prelios da
imprensa, a, que, agora, se nos
apresenta ensaiando um dos modos
de literatura que bem poucos dos
bossob escriptores se dedicam,—a
chronica de costumes, desenhada
com tintas leves e coloridas.

Embora minha desautorisada opi-
nfio nenhuma influeaja exerça no
espirito dp publico, confesso que a
uVida Alheia» no gênero é um tra?
balho qne muito recommenda o seu
auetor que, de simples typographo,
passou a jornalista e foi mais adean-
te, como se evidencia no livro qqé' Jgjg ^mTsmo.

de atirar aos quatro

Domingo I ultimo realitaram~«e
mais dois matchs.do actual cam-
peonato, sendo um pela"'[ manhã en •
tre os segundos te»ms do Qeárá e
do America e á tarde etitre os
primeiros tèams dos meamos cjubs.

Na pugna matutina, o Ceará còn-
seguiu vasar õ goal do America,
não havendo góaí na lucta da iarde.

Até aqui % ' 
posição dos clubes

no aotual campeonato é a seguinte :
Coará X America pontos
Brazil ><: Ceará - »
America x Brazil ,0 »
América ^Gèári 

 »
Brazil x America .
Cearà>-;BrazÜ - . »

Amanhã haverá joga pel»'ma*
nhã e i tardet ^

A Liga tomando conhecimento do
officio do Ceará, a que dos referimos
em edição.^ passada, pelo volojde de -
sempate do presidente, -manteve a
decizão anterior.

Andou mal, pois ô muito mais
nobre emendar o erro do que per*

Os jornaes por um furo de re-
portagem, conseguiram publicar a
correspondência trocada entre am-
bes. ——-

Notícias telegraphicas de Forta-
leza informam que, num açude que
dista 1 kilometro do Trahiry, pe*
receu afogado o aetivo representan-
te do "O Jornal", do Rio, p sr.
Luiz Silva, que, em propaganda
do referido jornal è a negócios
commerciaes, viajara ha-pouco coro
destino ao riorte do Estado.

Foi dada a exoneração do cargo
de Delegado Fiscal do Thesouro
Nacional neste Estado ao sr. Mario
Romulo Linhares.

A commissão de Finanças deu
parecer favorável ae projecto da
bancada cearense, concedendo uma
pensão á senhora e aos filhos do
dr. Frederico Borges.

t A Recebedoria do Districto Fe-
deral multou o tabelião Belisario
Tayora por havei- cobrado sello a
menos em documeotos passados em
sau cartório.

i O conhecido auetor Roscpe Ar-
bocklg, o conhecido Chico Boia dos
filma; còm.cós — foi formalmente
accusado pelo - assassinato da aetriz
senhorita Virgínia Repp«.

Bambina Majo Delmond, amiga
da extineta, apresentou-se à policia
acompanhada do advogado Brady,
denunciando o actor Arbucklg como
responsável pela morte da senhorita
Rappe.

Chico Boia está preso para ser
submettido a um interrogatório ri-
goróso.

»¦ .- ¦ -H&ir X -

S.eac. o sr. fcdr. José Saboya
esteve atíte»hontèra ém-visita a s.
exma., revdma. o sr. padre Leo*
poldo Fernandes,, a quem foi levar
felicitações pelas ultimas sabbatinas
leòpófóittiís. ; V~'p • '¦¦¦'¦¦'.

. , i 
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No bolso de um suicida
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A Saude da Mulher
1 ^E&S7u2u1Zh HBH^hhMKj^UH W

é o mel har Remédio
para todas as Doenças
do Utero e dos Ovarios

•« Acha-se nesta cidade o sr, Ous-
tavo Linhares^ Benttemuller, digno
agente fiscal do fisco federai, que per-
eorre esta zona em viagem de ins-
peccão.

*% De Tamboril, onde è commerci
ante. esteve nesta cidade o sr. Fi Mello.

0'm Esteve nesta cidade, o nosso ami-
go Pedro Roldão, conr.merciantè em
Cratheus . .

,", Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua am*vel visita o sr. dr«
Bertholdo Gurgel, digno enca»rregado
da construcção do Açude S Vicente,

/____, Subirão a veranear na Meruoca
amanhã a familia do nosso amigo Fran-
cisco Mendonça; depois de amanhã a
do Srw Deolindo Barreto Lima.

#V Jà se acham ;• ver&neando - na
Serra as seguintes familias1 João Hora-
cioG Frota, Dr. Luz Vianna, P..Gha-
gas Barreto Lima.

,% Es eve nesta cidade e deu nos o
prazer de sua visita o nosso bom ami*
go João Alves de Miranda/ da firma
V. Aristides & Comp de S. Cruz

#% Esteve nesta cidade e deu-nos o
prazer de sua visita o nosso presado
amigo Sudario de Almeida Lima, com-
rnerciante em Ibiapaba.

,% De Santa Cruz, andou nesta ci-

v

agora vem ae atirar aos
véntois.

Não obstante o indifferentismo, do
meio, que peza como uma barra de
chumbo sobre os hombros dos que
produzem algum* cousa, Deolindo,
qual novo bandeirante, vae conquis-
tando, palmo a palmo através de mil
obstáculos, de mil sacrifícios, o ter*
reno ingrato no qual se embrenhou
sem outro intuito que o de elevar
bem alto o Ovsso Estado, combatendo
pela moral dos costumes.

O seu livro, por certo, não ha de
agradar a todos os paladares—uns
dirão: falta-lhe Vamour religieux de
VArt, de que. nos tala Lecoote de
Lisle—outros descobrir-lhe ão des
lizes de linguagem,—e, finalmente,
os invejosos, os maledicentes tro1
vejarão desdenhosamente:—isto não
presta, idéa que expendem à cerca
de qualquer trabalho literário com
o intuito de terir a reputação dos
homens d" mérito.

Que o publico seja benevolo aco<-
íhendo, com um sorriso nos' lábios,
as chroniquetas do «Vida Alheia»;-;
do espirituoso Justus, apimentadas
com o sal da attica ¥i'

Concluo agradendo a Deolindo um
exemplar, do seu. livro e a maneira,
oaptivante com que se expressou na
dedicatória à minha obscura indi-
vidualldade.

Ipú-1921-Setembro-18. •-' "

;'"¦'-/" ""--'iV^-,,,..,Peixão Filho.
(Dt "Corfeiò^ fíorte'', de Ipú)
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Casa £ Chapéos,
p a 1 h a

grasso—novidade* novos typos cami-
sas americanas pura, sortimento
e gravatas, calçados—pé de anjo—
ultimo modelo, casemiras pretas e
cores, listada para calça, colletes de
seda, estojos finos para unhas, te-
sourinhas unhas Witry e Anjinho
legítimas, livros para missa, sabo-
netes em cores para tingir, tarças
de ouro, com caixa do mesmo metal.

DIVERSAS
Amanhai às 8 horas do dia, reu-

oir-se-á no Paço Municipal a Syn-
dicato Agrícola de Sobral para
eleger a .«ua nova diréctoria Pede-
se o comparecimento de todos os
sócios, bem como de particulares.

No theatPinho do Coí'egio d'As-
sumpção sprá levado na próxima
quarta feira um interessante drama
infantil, para o qual reina grandeãnciedade, ./,

v Ao que nos informou o Walter,
será' amanhã. passado na tola dó
WALTER-OINE as 14 partes do
film "O homem dn dominó preto''
Para isto já elle mandou coilocar
armadores em-vtodas as dçpenden«
cias do theatro. *;¦&¦[?:*¦

Não culpem ninguém. O que deu
cau«a á minha morte foi o seguinte:

Casei-me com uma viuva, que do
primeiro casamento tinha uma filha,
de qua meu pae gostou, e recebeu a
em casamento.

Assim' meu pae tornou-se meu
genro e rainha enteada minha ma-
drasta. . , ...zVm",: í::\ :'. ,! ¦ '''¦'

Algum tempo depois minha mu-
lher leve um filho, que foi o runha-
do de meu pae e aó mesmo tempo
meu tio, porque era irmão de minha
madrasta.

A mulher de meu pae teve tam-
bem um filho, que era ao mesmo
t.mDo meu irmão e meu neto, por-
que era filho de minha filha.

Minha mulher era minha avó,
porque era mãe de minha mãe; eu
era o marido de minha mulher e
ao mesmo tempo seu neto; e como
o marido da avó é avô, eu tornei-
me avô de, mim mesmo. ;

Ora, por não me entender com
esta embrulhada de parentesco tomei
o partido de fuieidar-rüe.

CARTAS II CONCEIÇÃO
<-:->

Sobralo, 22 de 7bro. de 1921.
Cunceição ad.<?.

Hoje quaje qui num tinha o qui ti
manda conta. Áfinalo honte a cidade se
íncheu-so de; histona ipojilíca é só se
falava no seu se abra. Ni todas icdas
era si abra pra quij- si abra pra alli,
si abra pra cola, pru que a reesbeção
do seu siabra foi uma verdadeira po-
teoze^ pruque seu siabra vae ganha a
inleição. pruque seu Quintino; Cunha
chamou elle~meste divino, pruque o
clero vai vota nelle, pruque o home
fez. um..discurso.buhito. pru que elle
ó sabido ciimo; uma jographia, pruque
ó catoloo, pur umn porção de coisa
impússive. Èu ;qU.»no vi a cidade cheia
destas hstora corri fui pidi a seu
MarO Monte as foi* pra raodí vô
de perto, pra modi conta de certo, ma-
is porem perdi a minha viage, apois
elle nió dixe qui num tinha vindo
correi. Sahi ispiculano da donde tinha
vindo -tanta histora e entonse sube quiseu Dade Lopoldo tinha chegado do

„a «.»„.,. >,»»« »..««» „^^» v,.- .Ciarau. Nj virtude.disCõ hum sei bí ti
dade e visitou áTnoMrwdaüçâoTme--' d!8a W) acredite nas tàío! histora, apois
ehanico sr. Antônio Ramos Bezerra- ^ ni pulitica o pade Lopôldo /só pucha

N. da R; —Da que aerá mesmo
feita a moral do ex cura do Ubajara ?

BROTOS—Livbo 
db TBRfloa »a

PAuro AüAoIo^-AchaiSe a
Tenda ua Casa Satreílá.

, Causou
a digna

"magnífica 
, impressão

resposta que o,, piadre
Cicerpdeu ao sr. Benjamin Barro-
sb, quando este, no dia 4: do cor»
rente, convidou aquelle a abando-
nar os comprqmjssos com. a; chapa
Bernardes—Urbana. ¦•.-:'-.K

JtegiètoSoeial
; ANNI^ERSARiAUTBS ;

"—*7^-*' ¦•"•¦¦ ' ' ¦¦¦-

A Amanhã, o sr. Francisco Sibino
.de Vasconcellos.

A 26, a gentil senhorita Leoniza
Furtado; de Mendonça.

A 27| a eima. sra, dona Dayse
Frota Carneira e a gentil senhorita
Edith Saboya de Albuquerque.

CASlfiMNTOS

O 'nosso distinoto amigo José Ma»
ria Sabihó,- de Ip4; participou-noso seu contracto de casamento oom a
gentil senhorita Maria Clotilde de
Aragão. Gratosi dezojamos aoa ven-
turosos noivos muita felíoidada.

A T.rouxeiam-nos as suas despedi-
das< por terem de regressar pelo ho
rario dé hoje, os snrs. Almir Armah-
do Lopes, icommercíante em Maranhão
e Dorotheu Aragão, commeroiante em
Fortaleza, ambos cunhados do nosso
amigo Walmore Cavalcante, ¦ que aqui
se achavam em visita a sua familia

O pagamtnti da primeira contribuição
allimi, oino fot feito

¦ a ms

O primeiro pagamento de mil
milhões de marcos, ouro foi effec -
tuado da seguinte maneira: 500
toneladas em prata, ?5 tonelada-:
em ouro, transportadas em 500 mi
Ihóes de marcos ouro ou dez mi-
lhões marcos papel,! para a compra
de letras de cambio; 270 milhões
de marcos ouro, em credito, por
intermédio da Hollanda, 36 milhões
de marcos ouro; por intermédio do
Banco de Berlim, o Banco Nacio..
nal comprou 15 milhões de marcos
ouro, em barras, e contribuiu com
85 milhões da seus depósitos.

Cinco milhões de marcos ouro,
foram obtidos de accôrdo com o
convênio de Spa.

A fôrma por que devia íazer-^e o
pagamento cansou descontentamento
nos círculos politicos inter nacio--
naes.

AO PUBLICO

de-se o obséquio de apprehendel -qs,
quando alguém for vendei os u avi
sar"nesta redacção.

Tendo desapparecido da casa n
3á praça, dó Menino Deus uns ocu
los de ouro com vidro branco, pae jse avèxou a deu um pullo e ã boliá

braza pra sardinha delle e ouma nin-
guem indinora a sardinha delle ó a
mesma do seu si' abra) apesà de sé
una sardinha mação. Mas ou home
politiqueiro, Cunceição. Bu só quiria
qui tu visse elle assentado oa perna
pur riba da ôta, escondendo o dedo
curto e oon tendo as histora do seu
siabra. Cumparano malo^ era mesmo
qui seu Zezim ^iota,,diseutino futibola,
É di religião e da crise e das rob ge
qui ó o qui interessa, nenhuma pala-vra Eu num sei mesmo eumá num
se ohama este pade.a orde, apois.pade
num pode sô nem pulico nem jorna*lista, apois Deus Nosso Senho quando iandou no mundo dixe qui o seu reino /
num erà tne»te; mundo, ó pur' isto os )seus aposto num se imbraçasse-- ném Jcum grandeza,.nem cum vaidade,nem /cum honraria e no entetanto, os soin/
doirado deste pade Lopoldo é tô dipu4
tado «ia corte quano sei Bilizaro fô
gunvcrno do Ciaí-au se isto acontedtf,,
qui Nossa Sinhura noa acuda, -Cuii-
ceiçãuj apois isto squi fica mais spió
de que o Juazer >. Quem chégà a diz4
que o home tem o dedo curto, apesà
deste num sê là muito cumprido, vaa
queimado vivo. Quaje qui num tem
mais nuvidade, Cunceiçào. Sóc sim quias duminical do Greme, tà pouoo cun*
currida, a modes qui as moças .num
gostado duminical na quarta-feira.Cuntinua animado o campionato do
futibolí mais porem a animação é
somentes entre os jogador; apois os
povo e as pova daqui-se infararam do
futibola e.quaje ninguém vae aprecia.
EU acho qui é prújmode a escora quitodos dia ó OHO e a gente só ^se anima
quando um tura o golo dò ótò. Assim•mesmo dodumingo o 2°. time do pia»rau furou o gool do Ameroa, f r^üe
quandu a bola saiu dè là seu Juanito

^erou qui elle si. abaixasse pra modi
óntrà e entrou mesmo. Do. teu vóio.
m-z- ,, Ba8tiõo2Prt4eirê

TOSSE?
¦^tz.:z-z-, .íl:.,r ,;. viÁJAJíTKS ¦

. ..III _. 

Regressou de sua viagem ;# Porta»
hm o Kxmo. Sr ; M%$ó de8tà"Dioc«s«.

LEGÍVEL )
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ROBUSTEZ NA VELHICE

V
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Gozar a vida nas ulti-
mas décadas não só é
lógico, mas possivel.
Provae-o tomando

EMULSÃO I %de SCOTT | jl

de peso por n_ez. Enão sómenld ga_>nham pes'> o ímças mas véem-se
tambem livres de todos os desagra-
daveis symptomas de má digestão
taes como : máo hálito, affècçao, da
pelle, saia, peso no estômago, do-
res de cabeça, prisão de ventre,
acidez. inappetencia, resfriamento
das mãos e pés, iusomnia, etc.

O Digestivo Picard repre-
senta a ultima palavra da therapeu-
tica moderna, no que diz respeito
a um tônico dige-jUvo-assimilante.

Esta formula tem-se usado com
inegualaveis resultados em todo os
países da Europa, durante os. ulti—
mos oitenta annos, tendo sido mara-
vilhosos os resultados em todos os
casos de gastrites chronicas e tisis
intestiíiaes, considerados incuráveis.

Se V. S. soffre do estômago não
faça mais experiências;.compre ho-
je mesmo etn qualquer;drogario umvidro do Degestivo Picurd, de
Pepsma Pancreatinae Diastasa e
em breve sentir se-à mais fè.lis.'.-,.

Pôde então comer tudo quantoappetecer sem temor a indigestões,
e a nervosidade desapparecerà comp
por encanto, bem como os outros
symptomas. desagradáveis de deficl-
encia digestiva. O Digestivo Pi-
Cm\rd constitue um meio admirável
para a admin&fciação do loduros,
Brotruros e Salicilatos, pharmaceuti-camente nãó è incompatível com ou-
tros remédios. Acha~se á venda em
todas ..as. drogo ri as.—Único deposi-
tario no Brazil: Oscar a. Villafane.
—Quitanda 50. &. Depto. Rio de
Janeiro.

¦fr~ir-M-i'iii-n(i'iíi- *-rn v%r^immmamm

tícias do mundo inteiro
SERVIÇO TBLEGRAPHICO
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Agradecimento e convite
Raymundo Mendes de Souza e

esposa, agradecem do intimo d'alma,
1 todas as pessoas que assistiram
durante a enfermidade e passamento
da séu pranteado filhinho Gutembe*g

-e bem asaim á todas aquellas que
lhes «aviaram pêsames por cartas e
telegrammas.

Convidam aos seus parentes e
-amigos para assistirem a missa de 7°
dia que mandam celebrar, pelo des-
canço eterno de sua alma, oa egreja

:do Menino Deus, às 6 1/2 horas da
.manhã do dia 25 do corrente (do-

mingo).
A1 todos, o penhor de sua eterna

gratidão• Sobral, 23 de Setembro de 1921

yy 0 Algodão
Segundo telegramma da delegacia

de Fortaleza, era esta a posição do
mercado no dia 19 :.,.. -X
Sahidas 494 fardos
Stoek 20.349 »

MERCADO ESTÁVEL
Pre^o por 10 kilos:

Sârt&o 255000 a 26$G00
Primeira sorte 23$000 a 2S4$000
Mediano 21$0ü0 a 22#000

Paulista nominal.
¦ ___-— !_¦¦ -*—»—_¦ I ¦-_¦¦¦¦¦ II I I *->¦*_¦.¦

Aos srns. commerciantes

PREFEITURA MUNICIPAL

í_B_r
Expediente das 12 as 14 horas de todo

os dias uteis
Administra olo do oidadIo

Hbnbiqub Bodbioubb
d'Albuqübrqüb.

EXPEDIENTE DO DIA 22
Foi expedido ura alvará de licençs

para reeonstrueçáo a Ali pio Seveiino
Duarte.

—Oficio do Agente-Fisoal de Cariré,
requisitando um livro de taiâo,—For-
neça-se.

DIGESTIVO

Quereis possuir em seus es-
tabelecimen .os um serviço limpo
e econômico em seus copiadores,
quereis economizar tempo aos
seus ampregados, adquiram uma
machina- RKMI^GTQI., a de
maior segui aaçáe de teclado
mais fácil.
Vendas a vista e â módicas pres-
tações mensaes Catálogos e con-
dições procurem os agentes

(6—3) tf.VBftat.UUD A mhUú

iRtilhi di vi notifil iitfic.
O Digestivo Picard, formula

do celebre especialista francez Dr.
Ed. Picard, pepsiúâ, Pancreatina e
Diastasa, produi resultado! infalíveis
em todos oa casos de ditpepsia ato-
nica, nervosa e flatuleota. Represen-
uma formula -«cientificamente combi*
nada dos fermentos digestivos oatu
raes do nosso organismo, que jun*
tando se com os alimentos no esto**
mago os faze_n digerir com grande
facilidade, convertendo-os etn csr-
nes e forças reparadoras. As pessoas
magras e rachiticas, devido á isuffi
ciência digestiva e i falta de poder
assímilativo, ganham peso e carnes
rapidamente, sendo, freqüentes os
casos de augraantarara -_•_¦&_>$ kilos |

0 QUE DIZ A IMPORTANTE REVISTA
Uniào Pharmaceutica

de S. Paulo
N. 8, de Agosto de 1921

Háproductos, que a des pei
to de sua composição não
constituir originalidade; tem,
todavia um valor que ò rapi-
damente popularizado pelos
seus optimos resultados. Está
neste numero o VANADIOL,
qne a dispéito de ser uma
formula de base de saes bem
conhecidos, tem entretanto a
graude vantagem de uma fe
liz combinação de modo a
constituir um prodncto feliz,
pelo bem que opera nos or-
ganismos enfraqueedos To-
nico excellente dotado de um
sabor agradável ao paladar o J
VANADIOL, lem conquista-
do, na classe dos preparados
nacionaes um logar de des-
taque, por merecimento.

Recommendamol-o aos col
legas estabelecidos no interi-
or, para que tenham em seus
estabelecimentos esse prepa-
rado. que tão bem reputada
é nesta capital, pelos e*rce!
lentes resnltados produzidos
e provado pelo seu grande
consumo no Rrazil, Argentina
e Europa.

Fortaleza, 21 — Desde domiego
acha-se nesta capital o dr. J. J. Sea-
bra candidato da di-isideacia á vice*
presidência da Republica. O co-
nhecido politieo fez hodtem uma
brilhante conferência, no theatro José
de Alencar. Começou c.m nala-
vras de agradecimentos pela cari-
uhosa recepção que lhe fez o povocearense e fez depois a apologia do
dr. Nilo Peçanha, em torno de
quem organizou uma verdadeira
auto-biographia, na qual narrou os
principaes motivos da sua vida pu-blica e synthetisou o programma de
governo sob a formula econômica,
affirmando que economizar ô produzir" e sob o ponto de vista mo
ral ô educar. Disse esperar um
pie to livre nesta terra que tão sa
biamente vem sendo administrada
pelo dr. Justiniano de Serpa, para
quem teve palavras de carinhoso
elogio. Terminou fazendo brilhai
tes conceitos do clero e da mulher
cearense.

Esta coufcrencia íoi assistida porcrescido numero de pessoas, sem
distineção de cor politüica.—-—Na sessão de hontem da Ca ••
mara Federal, no momento da vo-
tação do projecto que crea o imposto
de viação os representantes da dis-
cHencla experimentaram profundadesillu.ão: tentando abstruir a vo-
tação, f»U&ram 15 deputados da
memória propondo requerimento

proletariado, sendo regeilado por110 votos, .ontra 31. Em face da
victoria certa, o imposto foi votado e
aprovado por esmagadoura maioria.Por oceasião da m>nobra,

«chamada "parafuso*da*morte'', um
avipdur o sargento Octavio, bem
como o seu auxiliar e o apparelho
cahiram na Bahia Guanabara, falle-
cendo immediatamente o ajudante.Foi empossado o dr. Alfredo
Pinto, no cargo de ministio do Su-
premo Tribunal.

--—Estão sendo feitas brilhantes
manifestações ao senador Ruy Bar.
bnsa, pela sua eleição para • eleva-
do cargo de presideote da corte de
justiça internacional. A, ra-nara dos
deputados federaes, representada pe»rios sens 21 leaders, eucorporados
aos do Senado e aos representaotes
do Supremo tribunal, visitaram o
ínsigne brasileiro e escrevaeram votos
nas setas das su.s sessões. ínnume-
ros particulares e associações de
todo o paiz enviam cumprimentos
ao grande homem.

Seguiu pm Camocim o de-
putado Augusto Corrêa Lima,—— Chegaram hontem, vindos
d'ahf de automóvel os deputados
drs. Jorge de Serpa, Soares Bul-
cio, o commerciante Ar. hur Ra«
moseojovea Raymundo Rodrgues
de Albuquerque.

Seguiu de automóvel para"ahi, D, José Tupy.arobá
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m-i.t-1
Y^r _^^a_^V Ím

Br. l«aM_ *• kamk t_n
dcddencla: Parayba do Nort»

Atteita qne . tem empregade
mb aua clirdcâ. o Elixir ds JVe-
amtWo do Phco. Cfeco. loio da
Silva Silveira. c_______to .cf__<
•sa»_

#y5é^à__i-à-____-íife""^^Todos á üoja Gialdini! |-' ¦> p5_-
Alli continuam a receber um variado sortimento de a>^_

Ferragens, Miudesas, Quiqullharias, Livraria, papelaria, ST
^ Vidros, Louças, Pô da pedra, Agath, Bacias, e Jarros *_^*"'fg para lavatorios, Toalhas, para banhos e rosto, Meias (s&r

X%) para Senhora, Homem e Creança, Camifsas de meias, gj-4S Suspensorios, Vellas-Photomobile, e de cera branca, ""fia-
^ Vinho branco Chrystal para missa, e muitos outros "
it artigos uteis e a contento de todos

M A deviôa da Loja Ciadiai—è e será sempre Wxcâ vender barato para vender muito t~
ia (14-l;'' W~•D Rua Senador Paula 48 iP

___________P____________________r___P_____F ^m- l-R^_____B-_______7 ^\

exjusivãmente a dei iciosa

aguardente de fruetas, aperitivo estomacal -aúe
paladar agradabiltssimo da

Fabrica Cratheuense
DE ——

CR%THI-17« ¦, CHIARA ~
A' venda em todas ás tmberuas e botequins. [9]

Dou noticias certas de 2
Vàccas paridas com as se*

Marcas e carimbosguintes
Sobral, 14 de Setembro de

1921.
Francisco Jeremias Frota' Vasooncellos,

Wx%
: J

LE6 IV E L
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^__^__________i
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DECANO Dâ IHFREHSA CEARENSE
Orgao independente, político e noticioso tob a direcção e redacção de

i
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IIKOIJVDO BiBBETO I.Ifl A

ITiped/ente

Das 7 às 11 e das 2 ás 5
ASSIGNATURiS

Anno 158000
Semestre 88000

Pagamento adeantado

li nico jornal nesta zona que
ttm termo de responsabilidade,
assifuado de accordo com o art.

do Cod Penai da Republica.

Publicações

Linha
Repreducçáo

$100
805f

Para os assignantes 20 % de
abatimento. Anuncio a prévio
ajuste. —

E' o jornal mais lido no tnterior
do Estado.

Não se fazem publicações de
pessoa» desconhecidas, sen; que
venham cem a importância.

AviiMo*

Confecciona-se com toda pres*teza e asseio, quaesquer serviços
de impressão, inclusive folhetos,
talões, dispondo para isto de ma-
terial e pessoal habilitado.

E' a empresa que nesta cidade
Ünantèm !uma tabeliã de preçosmais baixos.

latfW'\[i5í'i.< f~..-i lajffW^TO^aítfeí.vJ sifâi&,"! f, ¦¦ • a-CHARUTOS
SUERDIECK

... | . jt liamtl , . -ii, i .^,

sao os; melhores que vêem a este mercado
«1IK4S QUJK *B Sl*:<OJIUK\I>%?I

REGALIA FINA"T "HOLL.\NEZES" "SUPRINCESAS", FLOR,,?CHA» 'FIDALGOS", "PERSIANOS", "fíRDI ECK n\ 1-.", R,•ORD LANÇADO", "RBCORD GROSSO", "RKUORD FINO*,-INVENCÍVEL", "CATA FLOR",''PETISCOS", 'PERFEITOS"
?ÍNDIOS", etc.

Ciganilhos FINOS E HAVANEZES em lindas carteiras
Encontram-se á venda dos seguintes estabelecimentos:
Samuel G Ponte, Itàtiaya, e nas principaes casas grossistsadesta praça e de toda a zoi.a.
Agentes -representantes nesta cidade. 29

/ R Fnofa & Cia.

P. PROTâ. PORTELLA
PRAÇA DO ME C ADO 36 j

Avsa aos srs. sapateiros e negociantes de èalçaA
aos dtsta cidaae e do tnterior que acaba ae j

receber um enorpze sortimento de \
ARTlSOS PARA SAPATEIROS TAfcS COMO :

Couros
Sela, couro garrote e carneiro,
vernis, bofalo, vaqueta, chocolate,
e creme, idem comonua de 4 typos,
carneiros, cabras de diversas cor6S
e qualidade, pellica |brauca, idem
blumenthol, idem franceza de 3 ty*
pos, tudo artigo de primeira qua-
lidade, etc. t

Miudezas
¦nfladores largos, compridos e

ourtos, todos as cores, fivelas para
sapatos, quinaipes e polainas, tío
para pontear, pasta phemx, tinta pa
ra sapato satim, prezilia, botões ra-
pidos, communs e fantazia de todas
as cores, lona superior branca e
marrou, encftradoapapel para forro,
ileado preto, jaspeina, saltos: Luiz
XV envemisados, idem nus e cuba-
nos, salteiras de borracha, aspas
para botas, sovelas, ilhões grandes
e pequenos, idem de gancho de
todas as cores, elástico para botinas
tec. pregos de. salto e brochei, tachi-
nha, fívellas para redias, idem loros
e para todos os arretos de annimaes
tinta própria para calçados, escova
para sapato, íaccas para sapateiros,

de diversos typos, formas de geito
e da ultima moda para ca'çados dó
?enhora, homem e creança.

Calçados
Chama a^ttençRo do commercio

do interior e do publico em geral
para o permanente e variado sorti
mento de calçados para homens e
senhoras e que acceita encomtoeodas
com ou sem medida em grande ou
pequena quantidade, para o que dis
põe de officiaes habilitados em per-
teição e pontualidade. Despacha com
a mas)ma presteza e a preços com»
modos qualquer encommenda de
calçados para homens, senhoras e
creanças, de coiro commun, lona,
pelles beneficiadas, etc, bem como
coronas, cintos para homens e senho*
ras, meias-peroas, sellas e quaes
quer arreios para montaria ou can
galhas.

Especialista em sapatos Quinaipa
para homens, senhoras e creanças
e chintllas de sola e vira paralòoperariado. Bot»nas militares, o que
ha de mais elegante e resistente.

Façam uma visita a P. Frota
Portella e sahirão completamente
satisfeitos. [13]

L-onr-ibriool
"laccoiD"
O mai» prompto,*.

•fflois «¦pcsifi.co con-
tra aa LembrigaM,
varnaca de QpÍlMf~ÍQ
e tUmai* paratiitaa lá-
t«atina«a.

Purgatrvo vegeta/,' suave e ino/fessii)».
Ura vidro contém dose pare um *4ÜK«

eu para 3 crianças.
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SOBR/\L CEARA
t*—^*** m •—^BC==C=======ama3t=a^==a:aJ. 
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demtiçSo das cm/iNçar i
, Paz appar&ej' a

CV^ , DéfÍTIÇftÒ sem-
\fv£* soffrimentos,' FOR*

S+ I^LÇCe c eíilord^
ús crianças. Facilita;
a Digestão, cura t
erita os desarranjo»
do estômago e inj'testinos, Didrrhéas,

verdes, Emm«urecimento, Anemia etc. • jjf

Z>aW$í.
A' venda cm iodas as pharmacias e drogarias]

M. Arístão Jaccoud
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HJ3¦;FRIBURGO - RIO DE JANEIRO

Vende nesta cilade Memória1
& Meneses. Pedidos ao

depositário Adersôn M. 1
Cavalcante—Granja.

Gratifica¦¦S6
bem a^qiiem (der noticia certa^de
gados destas marcas,

(SABÃO LIQUIDO)
Dt3

acsaam';

mm,

Oliveira Junior rf s
CONTRA

Queimaduras
Inflamações
Rugosidades
Comichões
Contusões
Irritações
Erysipelas
Espumas
Darthros

Frieiras
Manchas
Feridas
Eezemas
ÇaspasSardas
Golpes
Dores

Para banhos geraes ou parclaes
NÃO TOME BANHO SEM 

' 
,

asar o sabãe AIUST0L1X0
A r&adn «oi qualquer parlo

••poiltadac ABA.WJ0 FSAITA.H * O. -Rio Ja .Iitualr*

'.' ir

m
Banco de Credito Agrícola

fc-. SOBRAL 3

i
REGERE DINHEIRO EM..DEPOSITO .ABONANDO AS

SEGUINTES TAXAS
Ela conta corrente com retiradas livres^—4 % ao anno.
Em cadernetas populares até S.Q00$0QQ&-Qis%} a<j;. anno*,' contado» semestralmente.
Praso fixo 0 mezes—6 % Idem idem 18 me*«s—7 %Prasò maior—taxas convencionaés dé accórdò com oí,5praso estabelecido
Recebe dinheiro para enviar ao'Bancp do Braail em Gamooimdespesas. Faz pagamento por telegramma em qualquer praça«t do Paiz mediante módica commisa|oJL Encarrega se de cbrenaças de quês.

vB^nanpnHigi

Soffre douteroquem quer ptmuh

REG1LAD0B PEDROSA :/

*<****/

r, :.n

J

DO ;,PfíARMA.CEüTICO /
Bernardo Pedrosa Caldas i

E' o único Rernedio_ que cura radicalmente : Leucorrhôa ou\ Flores Brecas inflamações do Utero (madre), Hemorrhacia !
são' das me

Depositai
Rua Oswaldo Cruz^43—Maranhão.

Nesta zona:—Francisco Nel&on Pessna Chaves-Camocim.
A' venda em todas as pharmacias e drogarias

rr^r ' «leu&u-uaçoes aoiorosas, Suspen-Bn^ruaòôes, Anemia, Ohlorcse. etc. E> infalível ro»
rios :-J Torres & Cia., = »,Pharmacia ConceJÍ-ã!.''

nesta cidade a Emillo Lòpes^ ena Angicá a Joaquim BelchiorFernandes.
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 ^ Aimái Mn8«ridenela: P«.myba do Norí*Atie«ta qne tem empregadoam aua clinica o EUoHr d» Ne-
swira do Phco. Caco. JoAo 4aBllva Silveira, eelhanáo o^fc

Syphilis,
Uiceras,
Feridas,
Dores,
Empiges,

Kh8c;naí!smo,
articular,'muscular
g cerebral,

ârllintlsnío,

¦um

j
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